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ANTECEDENTES

A Rede Interamericana de Prevenção da Violência e do Delito foi criada em conformidade com o artigo 21 da resolução AG/RES. 2866 (XLIV-O/14), aprovada pela Assembleia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) em 2014, com a finalidade de promover maior coordenação e cooperação para prevenir a violência e o delito em âmbito hemisférico. 

FINALIDADE
A Rede Interamericana de Prevenção da Violência e do Delito, doravante denominada RIAP, foi concebida como um mecanismo de diálogo e consulta permanente para promover o intercâmbio de experiências, informações, boas práticas, dados e opiniões entre diversos atores, a fim de incentivar a formulação e a implementação de políticas públicas em matéria de prevenção da violência e do delito. 

ESTRUTURA

A RIAP disporá de dois ambientes: um virtual e um presencial. Essas estruturas facilitarão a identificação de pontos de interesse comum entre os atores da RIAP bem como o desenvolvimento e o fortalecimento de ações, projetos, programas, políticas, redes e estratégias locais, nacionais e regionais em matéria de prevenção da violência e do delito.

Fóruns presenciais 
Os fóruns presenciais serão realizados nos Estados membros ou na sede de OEA, conforme a disponibilidade de recursos, e organizados com base em temas de interesse dos Estados membros, por sugestão da Secretaria Técnica da RIAP, ou em questões que surjam no fórum virtual permanente. O público participante dos fóruns presenciais ficará a critério dos respectivos organizadores. 

Fóruns virtuais 
Os fóruns virtuais serão organizados por meio de uma plataforma virtual que servirá como instrumento permanente de interação entre representantes dos Estados membros e da sociedade civil e outros atores envolvidos no tema. Disporão de diferentes ferramentas como fóruns, chats, pesquisas, uma biblioteca digital e outros recursos necessários para promover a participação comunitária no processo de elaboração, acompanhamento e gestão de políticas públicas voltadas para a prevenção da violência e do delito. 
A plataforma virtual também disporá de um portfólio de boas práticas em matéria de prevenção do crime e da violência, realizadas em âmbito governamental e não governamental. Anteriormente a sua inclusão na plataforma, as iniciativas serão consideradas pela Secretaria Técnica, conforme critérios previamente estabelecidos e acordados. 

CONSTITUIÇÃO, PAPÉIS E RESPONSABILIDADES

A RIAP será constituída por uma Secretaria Técnica, representantes dos Estados membros, uma Comissão de Assessoria Técnica e participantes dos setores privado e acadêmico e da sociedade em geral.

Secretaria Técnica 

O Departamento de Segurança Pública atuará como Secretaria Técnica da RIAP e terá a seu cargo as funções abaixo especificadas.

a)
Coordenar a Rede Interamericana de Prevenção da Violência e do Delito e sua Comissão de Assessoria Técnica.
b)
Promover, moderar e estimular o debate e o diálogo.
c)
Organizar os fóruns presenciais segundo a disponibilidade de recursos.
d)
Criar, manter, administrar e promover a plataforma virtual permanente da RIAP na Internet.
e)
Promover a participação dos atores pertinentes.
f)
Manter informados os Estados membros sobre os resultados obtidos pelos fóruns presenciais e virtuais, por meio de relatórios de andamento trimestrais e relatórios consolidados de execução bienal.
g)
Elaborar e implementar estratégias para promover a RIAP.
h)
Administrar o Fundo de Contribuição Voluntária (Fundo-PREV) da RIAP e apresentar uma prestação de contas anual.

Estados membros

a) Incentivar a participação ativa de seus representantes nas atividades da RIAP.
b) Promover as atividades da RIAP nos respectivos países.
c) Contribuir para o Fundo-PREV da RIAP, a fim de apoiar atividades de prevenção da violência e do delito.
d) Propor temas para os fóruns presenciais ou virtuais.
e) Organizar fóruns presenciais.

Comissão de Assessoria Técnica

A Comissão de Assessoria Técnica terá caráter ad hoc e será constituída por especialistas em temas específicos, a fim de apoiar a discussão, formulação, implementação, execução, acompanhamento, monitoramento, avaliação ou adequação de iniciativas de prevenção da violência e do delito na região, inclusive a atuação dos fóruns. A Comissão de Assessoria Técnica será coordenada pela Secretaria Técnica, e seus integrantes atuarão como consultores ad hoc sem vínculo direto com a instituição. 

Caso a Comissão implique custos, serão eles assumidos pelo Fundo de Contribuição Voluntária para a Prevenção da Violência e do Delito (Fundo-PREV), conforme as disposições financeiras aprovadas para essa finalidade.

Sociedade em geral, setor privado e setor acadêmico
a) Ter acesso aos recursos interativos promovidos pela plataforma virtual e deles participar.
b) Partilhar experiências e informações relevantes sobre sua área de atuação.
c) Participar dos fóruns e outras atividades promovidas pela RIAP.

FINANCIAMENTO 
O Fundo-PREV arcará com o custo das atividades destinadas a prevenir a violência e o delito, inclusive as da RIAP, de acordo com seu regulamento específico, descrito nas disposições financeiras aprovadas para essa finalidade. 

REFERÊNCIAS 

Resolução AG/RES. 2866 (XLIV-O/14) do Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões

Assunção, Paraguai, junho de 2014 
http://www.oas.org/consejo/sp/AG/resoluções-declarações.asp 
Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral – Fundos Específicos http://www.oas.org/legal/spanish/normas/espanol/VerDefNorm1Index.htm
Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral – Objetos de Despesa
http://www.oas.org/legal/spanish/normas/espanol/NormGenCapV.htm 

Manual Financeiro para Acordos de Fundos Específicos – Um guia para o pessoal da Secretaria Geral, dos Estados membros e de outros doadores sobre a gestão financeira dos acordos de Fundos Específicos pela SG/OEA:
http://www.oas.org/legal/english/admmem/OAS_Financial_Handbook_for_Specific_Fund_Agreements_Dec_2013_%20Rev_4.pdf
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